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Em oberiiencift no voto unanimo 
du Uonvenção do Partido Republi
cano Federal dVsto lotado, rouni- 
d.i a 1<> do oorrente mra, apresenta 
líioft candidato A cadeira vaga no 
Sepado Fedtrfll, ein virtude da v■»> 
nuneia do extno. sr. dr. Francisco 
de Nolles Meira e Há, o exnif. sr, 
D r .A iiK u s to T a vH res  do L y r a

Natal. 20 de janeiro de lí>10,
J. Ferreira Chaves 
Antonio J. de Mello e Souza 
P. Soares de ARaujo 
Eloy C. de Souza 
JUvENAL I/AMARTINE DE FaAIA.
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Rio, 10
O couraçado Minas Gprãfs 

partiu unte-hoiitem do PJ.y- 
moutli [Inglaterra], tondo fei
to, at/* alli, segundo informa
ções recebidas pelo ministro 
da marinha, exceflente viagem.

Chegou a Paranaguá, no Es
tado do Paraná, o marechal 
Ibii*mes da Fonseca, sen !o re
cebido com grandes festas.

O governador do Estado 
offeremi-lhe alli um banquete 
de sessenta talheres.

Agradecendo a saudação do 
senador Alencar Guimarães» o 
m a r e e h a 1 M e r tn e s p ro 
feriu im portante discurso po
lítico dizendo desejar que as 
eleições de I o de m arço se rea
lizem escoimadas de qualquer 
fraude.

Seguiu para Florianop> lis a  
d ivisão de em zadores e ou tros 
navios da esquadra brazileira.

Preparam  aqui unia grande 
manifestação ao  barão do Rio 
hrnaeo. por rtiotivo de seu 
auniversario no dia 20 de abril.

Seguiu para a Europa, onde 
vai oeenpar o  cargo de con
sultor tedm ico da com missão 
iiavtiL brazileira, o  alm irante 
Lemos Rastos.

Pn.pvee que o  deputado Pedro 
Moneyr deixárá, breve, a dire
cção do D iq r jt t  t/o Xntirins.

U Presidente Pecmdi-i e sua 
familia sobeni dom ingo pum 
Petropolis,

Seguiu para a Europa o dr. 
Paes Leme

K kcifk , 11

»Sobe a t rinta e nove contos 
de réis a subserinção aberta 
pelo ffh u io  c/c rt^nn m bu ro , 
imra a erccção de um m om o 
mento a>o dr. Joaquim  Nnlmco.

( l)os nossos mrresftonilèh(es),

m
<lrtm<lrtJv-*Karii,i|i!t* ó ui ui t ti rostimu-iio,

Liitrc tiH liotitH, Nenui ilmobre esta 
britar: Fulano doa A u zoes, profirsão— 
Oommendador.

inicia n secçãu f oi m is  ligeim s o cb 
dtldllO T, que ( ll1 lu gpiifio O
«uudimo dr. Tlioiu.!,. G iu,i« da Silva 
.Agora, uma receita q :i ■ u.ia opuor- 

t unidade : um medico iiUH-rivano ucon- 
w-Iliíi «para conjurar a atrapalhação, 
'I'1'1 piirnlyza hh faculdades ío  e.tami- 
h.im Io, ou do ctiudidato a uui con- 
cio ■ o. üo momento ptdoune das provas, 
lu  cotias, tres vezes no din, de tintura 
'i,‘ pcLelrainium. Não sabem o aueév
Neo, ou. Para o mesmo eencalistrante 
msJ * um rsppnhiUstn jnglez recoramen- 
dn iaudanode sydeitUnni»—cinoo gottas 
—n<» momento da desgraça.

Ahi está. O pessoal que vai fazer 
concurao uestes dias corra ao Mara
nhão, ingira a droga e mande as fa
vas o carranoíemo do Garcia, as a- 
meaças do Salomão e a«- valentias do 
João Augusto.

S.

Ha treze annos
11 IIE KKVEKSUtO

Continuava A Kepiiiu.ioa a publica
ção da FnUa do presidente 1 .î ltrta. 
Tratava do estudo rnorãJ dn Provincht 
•cuja tranqnillidftde continua inalterá
vel e enjow habitantes hão fechado ou
vidos ás doutrinas subversivas, e des
prezado insinuações t-edieiosas- de al
guns vertiginosos»... Aindu hoje con
tinua essa iielia coisa. O meu prezado 
'■on-elígionario dr. toopoldo grita ahi 
todo o din que ichegou o momento 
da reacção», «está jjefto o tertno d’esso 
m-fnsta*política» e outras lxdlezas eo 
pessoal continua com os ouvidos en- 
tupidos. Agora, o dr. fjeopoklo não c 
verdadeiramente um vertiginoso e este 
pode ser a causa do seu insuceesao.

O presidente aconselha, quanto ií 
instrueção, que se crie «tuna cadeira 
de geometria e meclianicn e outra de 
«grlcultura pratica e veterinária, su- 
ppiimindo se algumas de lógica e la
tim, do interior, cujos mestres perce- 
liern os mais nvultados ordenados para 
ensinarem um sti alumno». K estamos 
h gora, 73 annos depois, a pr,icurar 
realizar as id̂ as do Lisboa creando 
«-ursos práticos de agricultura... (juem 
dtria!...

Fisse Lisboa era o esclaiecido cidadã'' 
1’urrudo, e o Nkmo, nos Artígwtw que 
n’cs«a data publica A República re- 
«'Orda a sua morte: «Foi a 11 de a- 
bril de 8H—quart * feira de tievas— 
(iclas r» itoras da tarde, em uma casl 
uliola pertencente a um sitio pcucoaldm 
do Hald o».,. K, como signai de terem 
>l>‘sjnu hmhi o presidente, ue faccinorftS 
upomararn-se de um rico annel de bri 
Hiantee que elle pomuiA, arrnncando-o 
a... dente.

N’esene raesmoa Arfiguefes, Netno ee- 
«‘Andalíza-n com a famosa eifra de 47<v 
•-osturrtrae acceaadaa pelas Hstaa do 
Drtüeeeuienro—ld  'á <1m  jprviüOW de-

Atravez das Revistas
\ R T K

O musico i>o extahe—As duas jo
vens glorias da musico russa sho 
Racliniavinov, que tmhe algumas 
vezes suus tendeucias novas em re
cordações de Tchaikovsky, e Skria- 
bine, libertado, este, de toda indu- 
ent ia dos mestres russos.

E7 um artista muito pessoal, in* 
troduetor de uma nova cultura 
d7arte. A leitura de Nietzsclie foi 
para elle mna fonte de inspiração. 
Sentiu-se uma alma irmã com o 
autor de Zurathustra, que o auxi
liou a descobrir aessencia extatica 
e emocional da musica russa, re
presentada por Mussorgski, um 
«publicista musical», Cesar Cui, um 
realista, Sierov, um wagneriano. 
Skriabíne é o uuico que se esforça 
em reproduzir na musica as gran
des vozes do universo. Despreza a 
muzica vocal, tetn o culto dos ins
trumentos, como Fhopin, que lon-

Ça mente estudou na sua mocidade.
'em muita analogia com o mestre 

p.olaco, do qual não possiíe a pu
reza melódica, porém que ultra
passa pela simplicidade da compo
sição.

Skriabíne não aprecia a opera e 
aõ compõe prelúdios, estudos e poe
mas, dosquaes o celebre l*ocma di 
vino, inspirado da revolução, é con
sagrado a Chopin.

Elle tem da musica a mesma con
cepção que AVagner. Não vê n ella 
um fim, porém um meio. O mestre 
aliem A o, porém, quiz rígeuerar o 
mundo {>ela arte, ao passo que 
«Skriabine considera a musica» um 
jogo divino» que ajuda o homem 
a compreheuder o universo,

A ausência de fcradícções iursí. 
csws, observa koptiuefi,. peruiii/tiu 
aos músicos russos mergulharem

Partido Republicano Federal
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Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
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Doutor Wenceslau Braz Pereira Somes

no extaee que attinge em Skriabine 
seu ponto culmiuante. Elle proprio 
definiu-a no * - ,j,c seu poe
ma : «Oextaseéa synthesedo mundo 
novo creada pela vontade possante 
do artista. Fazer Itrotar do fundo 
da alma os inaia secretos e os mais 
contradictorios desejos, e, depois 
da lucta, gosar sua união tiiml c 
sua divina harmonia. Synthese a 
uiais elevada, o exta.se salte, do jtro 
pria. mab extrahir a alegria».

n .  » .

A linguagem da mão
Augustc Kodin disse iimii vez no 

seu “ alelior", mostramlo uma mn 
ravilltosa nulo de mármore, obra 
de Fhidias “ Fina müo põde ser 
tão Itídla como uma ( :h, ç:r ; e.«>ii- 
tém frequentíMuente em utn dedo 
mais indivi(hmli«lade do que se 
ctriitém na fórma de um emite:>, 
na expressão dos olhos, ou ims 
linhas em torno da hoecft. As iiuUíh 
são sempre moveis e sempre ex
pressivas.77

O grande esculptor francez po
dería ter accreseentado : “ E nunea 
enganam a ninguém.'7

Examinai as vossas próprias 
mãos e comparai-as com as mãos 
da pessoa que melhor conheceis : 
observai as mãos das pessoas 
quando falam ou quando estão 
quietas, e verificareis logo que as 
mãos são eloquentíssimos.

As mãos falam. Os olhos e os 
lábios também falam, mas nem 
sempre dizem a verdade. Ha tem
pos, um escriptor no “ Figaro'7, 
disse que as mãos são a unica par
te do ente humano capaz de satis
fazer a curiosidade existente em 
todos nós a respeito da alma dos 
outros. Perdemos o tempo quando 
procuramos ler os segredos de uma 
creatura humana nos seus olhos.

Mais do que a voz, os olhos são 
a mascara do coração. A falsifica
ção do olhar começa no dia em 
que pela primeira vez a mãe diz 
ao fiiho: “ Você não está fallando 
a verdade ; vejo o nos seus olhos T  
Desperta-se assim na criança o 
instincto de prudência; de então 
em diante, estar A el Ia sempre aler
ta.

A m&o, porém, nunca está de 
rtobreaviso. F/ e m  a  razão 
que a mão ee nos revela;

com sinceridade, tanto com a sua 
fórinu como com os seus gestos, e 
está constantemente desvendando 
os segredos que o rosto procura 
oceultar.

Alli está ella, inteiramente im- 
tuovel sobre o joelho ou inerte no 
braço da cadeira, emquanto assis
timos & alguma scena importante 
da. vida, um drama ou uma co
media, emquanto pensamos no fu
turo ou recordamos o passado.
, Temos certeza que a uossa mão 

inove ; estamos inteirameu- 
te-im moveis!
, Mas. ella está a mexer-se todo o 
m po; contrahe-se, endireita-se 
contrahe-se de novo com a repro- 
ição, com a sv tripa th ia, com a 

com a compaixão que nos do
ma o espirito quando olhamos, 

duvimos e pensamos.
) Podemos até dizer que as mãos 
iHutadas nos quadros e uas esta- 
1 as nos dão tao fiel noticia do 

ssadn como as memórias e his
torias,
Toda epocha tem o seu fcypo espe- 
‘ de mãos.
or que isso? Porque cada epocha 

Apresenta um grupo de idéas ge 
rges, certa ordem de aspirações e 
i^ecessidades, que, apesar da appa- 
ifentecontradicção uos actos dos íu- 
qividuos, são communs a totlos as 
nações em dada phase de civiliza- 
ç&i.
; Estas idéas e sonhos ty picos são 

liaturalmente—e inconscienternenbe 
—apresentados nos figuras huma
nas c reproduzidos pelos artistas 
<|ue noe desvendam as idéas o a 
atmosphera geral do seu tempo, 
j Observem-se, por exemplo, as vir

gens hollandezas e aNemãs, as vir
gens hespauholas, às raadonás ita
lianas : têm aspectos muito diííe 
rentes, mas possuem todas mãos 
eguaes.

Os dedos são descommuutiiuiente 
longos, rigidos e pallidos pela ina- 
cçãò. Não empunham, de facto, o 
cálice, pAJtua, op a caixa dos 
aromáticos ; os dedos estão ape
nas em contacto com esses objectos.

Estas mãos de virgens e de san
tas são as mãos devotas e descan
çadas de mulheres que viviam 
mergulhadas no sonho e na ado
ra çi'» o. Hão ty picas da éra que re- 
prescmtam,d7essas epochus deancei- 
oü e rle inysterioH cm «pie mulheres 
tremulas
horas e horas a fio.

{ ttxtr.)

T a l l h c ím c n t o s

Na avançada edade de Mi uniios, 
falleceu, no dia b do corrente, na 
fazenda «barra», do mnutnpio de 
Hantft Fruz, a exma. sra. d. L ‘o- 
cftdía Àlaria da ('oiu^eição, mãe do 
nosso dedicado amigo, major.Io- 
sé riymaco de Medeiros Faiva, 2° 
juiz districtal alli.

A virtuosa extincta era-geral 
mente est imada, sendo a sua mor
te gmndeinente sentida

Ao seu desolado filho enviamos 
a expressão do nosso pezar.

Falleceu no umnicipjo de Flores, 
d‘este Estado, o nosso velho nmi 
go, capitão Joaquim Tibureio de 
Àrnuj').

O venerando extineto contava 
7b annos de cdade, deixa numero
sa descendencia « gosava de ge
ral estima rio seio da sociedade 
em que viveu.

Senti mentam os a todos os mem
bros de sua digna familia.

Victiniadu por uma lesão cardía
ca fulleceu, hontem, iLesta capi
tal, n.s 4 horas da tarde, o nosso

Êrestante amigo capitão João 
arbosu, contando HO annos de 

f 7ade. O finado era conunerciante 
u esta cidade, onde gosava de ge
ral estima, deixando viuva, a 
exma. sra. d. Aurora Mendes Bar- 
boza, e dois filhinhos.

Aos nossos dedicados amigos 
major João Iíarboza, coronel Fran
cisco Vianna e Hermes Mendes, ir. 
mão e cunhados do morto, apre. 
sentamos, bem como á sua viuva, 
nossos sinceros pezaines.

mento do espirito de disciplina do 
oommandante Martini, e que s. s. 
incute nos seus com mandados va- 
tendoJlies applausos pela correc- 
ção do proceder.

«Ao ilimo. sr. capitão de corvê- 
ta José Martini in. d. couuuan- 
daute da Eschóla Modelo de Ap- 
prendizes Marinheiros d este Es-
itado :

E ‘ com satisfacção muito viva

§ue, mais uma vez, vou levar-vos 
meu sincero e espontâneo teste- 

nímuho do modo correcto porque 
se houveram oh menores da Es- 
cliola de Apprendizes, durante os 
8 dias do carnaval hontem findo.

Essa correcção, reflecté apenas, 
digo o, repetindo o que sempre hei 
externado, a energia e disciplina 
com qué sabeis dirigir a Eschola 
em' boa hora confiada ao vosso 
dfigfao com mando ; e, assim sendo, 
como é, Iwm deveis com]>reheuder 
quanto me apraz proclamal-o no 
caracter de primeira auctoridade 
polic al do Estado.

Releva ponderar que sou pro
fundamente reconhecido também 
ao cfficaz auxilio que, para ma
nutenção da bôa ordem e disci
plina mau tidas pelos menores, 
preHtaram os briosos e distinctos 
oíficifies d’essa Eschola, os srs. ira- 
media to  Monteiro Chaves e Affon- 
so d7Albuquerque, os quaes se tem 
imposto a estfina e respeito das 
auetoridpdes de p licia administra
tiva, como ornamentos, que são,, 
da gloriosa marinha brazileira, 
pda nítida comprehensão dos seus 
deveres. • -

Reitero-vos mt̂ us protestos de 
alta consideração. Saudações.

'O 'chefede Policia,
d o n o  fe r r e ir a  DoinintFues Caf- 

umo.
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Temos satisfaccão em dar pu

blicidade ao offlcio abaixo, diri> 
gido pelo dr. Domingues Carneiro, 
chefe de Policia, ao sr. capitão de 
corvftta José Martini, digno com- 
umndaote da Escholá Modelo de 
Marinha Lesta capital. 0  citado 
documento ê um valioso depoi

Apprendizes militares
O decreto dando regulamento á 

companhia de apprendizes milíta 
rés, estaltelece «pie serão criadas 
tantas escholas quantas o governo 
julgar necessárias nas zonas de íns- 
peoção permanente em que se acha 
dividido o território da Republica.

A <les|)eHu a fazer-se com ociih- 
teio animal de uma companhia é 
de réis 151:94b$000.

As companhia» le apprendizes mi
litares têm por li ui ministrar aos 
menores iirazÜiÍFoa, de accôrdo 
com este regulamento, instrucção 
t heorica e pratica dest inada a for
mar o|K*rarios para oh arsenaes de 
guerra e preparar cabos c sargen
tos para oh corpos do Exercito.

0 estado eífeetivo da companhia 
sení dc 100 menores, numero que 
não poderã ser excedido. Não se
ga o adinittidos addidos ou encos
tados.

Na companhia serã dada aos 
incnores iustrucção de trabalhos 
inanuaeH e de exercícios militares 
até á eschola de companhia, inclu
sive o tiro individual e colleetivn, 
devendo haver para esse fim o ar
mamento indispensável.

Kerão admittidos nas companhi
as :

a) os filhos menores de praças de 
pret falleddas era campanha ou em 
serviço, que ficarem sem amparo;

/>) menores orplmos que, sen
do aluamos do Eollegio Militar, 
por qualquer circunstancia se acha
rem impossibilitados de alli conti
nuar e fiquem desamparados;

c) os filhos dos operários dos ar- 
senaes e fabricas do Exercito uas 
mesmas condições do final da a li
ma a ;

d) os orphãos de pais militares, 
cuja admissão seja requerida pela 
m ãi;

e) os orphãos indigentes, cuja ad
missão seja solicitada pelos juizes 
de orphãos ;

O  na falta de menores nas con
dições das aJineaa precedentes, se
rão admittidos outros que sejam 
Apresentados por seus pais, tu to 
res ou quem legalmente oo repre- 
eeutAr, uma ve* provado o estado 
de pobreza.

VIDA SOCIAL
----ANNIVERSARWS
(\imhlsta annos amanha :
O nosso amigo, Joel Larvafiio, filho 

do nosso CwrreTigíonarío, cnjiítâo Frr- 
iumdo Carvalho.

V A R IA S
O tempo.
Honteni: médio 2<í.4,"; máximo R0.6; 

minima 28.4, Tempo sombrio e vento 
E8E regular.

Hoje : ás 7 horas da manhã os ther- 
mometroe registràram 27.0 graus de 
calor, subindo ás .9,40 a 29.7. Tempo 
bom. Vento E8E regular.

Foi hontem ao palacio do Governo 
desjtedir-se do exmo. governador do 
Estado o illustre coronel Al torto Ga
vião Pereira Pinto.

Acompanharam-n*o o soti Hecretario 
e o ajudante de ordeus.

Nosso companheiro maj«>r Jos<* Pin
to, presidente do «Natal Club», dirigiu 
uma mensagem de agradecimentos ao 
maestro Nicoiíno Aíilano e seus colle- 
gas que comouzeram a brilhante or- 
chestra do sarau de carnav.il.

Acbatn-se u7esta capitai os nossos a-

f os capitão Manoel Adelino dos Santos, 
juiz de França e Joh«' Henriqne Dan

tas, commerviantes no Acary.

Das provcctas educadoras, exmas. 
d. d. Agueda de Oliveira e Neomisia 
Carrilho, recebemos um couvite para 
assistirmos á installação do «Externa
to São José», a effectuar-se amanhã, a 
1 hora da tarde, & travessa Santo An
tonio, d’esta cidade.

Acha-se u’egta cidade o nosso joven 
amigo acadêmico Fabio Dantas.

Sabemos que, por iniciativa do joven 
Amphilnquio Camara, será fundado, no 
dia 1" de março proxime, um «Centro 
Acadêmico» doŝ  estudantes do Atheneu 
e da Eschola Normal.

No proximo domingo haverá uma 
sessão prepare toría em uin dos SHJtos 
do Atheneu, para a qual pede-se o com-

Sarecimento de todos os estudantes 
o Atheneu e da Eschola Normal.

Por deeintelligeiicia suscitada entre o 
o r e s p e c t i v o  presidente, capitão 
Salles Barros, e um dos membros da 
mesa examinadora, foi adiado para 
segunda feira t> concurso de 1̂  entrau- 
ciu a que se vai proceder nn Delegacia 
Fiscal.

Escrevem uos :
«Houbemos que esteve animadíssimo o 

carnaval em Ceará -mi rim, tendo exee 
dido a expectativa doe liaíntantes.

O numero duclubs elevou-se á <éto, 
tendo se salientado o dos «Philisteus» e 
o da «Chaleira •; aquelle apresentou um 
carro de crítica e tres al egoricos e este 
dois de critica.

DYnt.re os carros dos * Philieteue»,
■!.. (mt |n]4Ín>iH-

cos np[tlutisos o da original allegoria 
d Itcpublicfi, constituída por um lyrio, 
lentro do qiml descortiiiavH-He mn arij .

com o pavilhão iu-íoiih.1*.

<) sr. insjMíctor do Thesouro^do Esln - 
do, por purtaria de hoje datada, appro 
v«ni o noto dosr. eofiector de renda» 
CMimliinee dn vi lia Augusto He vero, dw- 
Higiuindo o cidadão Kaymundo Panlino 
Rebouijft» pura exercer o cargo de agen
te lifical d Aquella mesma eollpetoria 
na povoftçáo de Ihinema,

<1 paquete «Brozil* «> esperado ama
nhã dos pc.rtos do norte, seguindo para 
os do sul ás ã horas da tarde.

Esteve hontem em nosso escriplorio ■» 
lp tenente dr.Dosta Pinheiro, que vein, 
em nome do coronel Gavião Pereira Pin
to,que hoje segue para o iiort-,despedir 
scd’estn redne;ão. Agradecendo, penho- 
tados, a gentileza, «lesejainos lhes hoa 
viagem.

Deu-nos hontem o prazer de sua visi
ta o nosso devotado amigo, capitão 
Joaquim Lustosft de Vasismcrllos, (lo 
batalhão ile Segurança.

Para o Ceará mirim, seguiu 1,« no 
horário da Central, o coronei Tmh j.iiilo 
toopoldo, proprietário de ciigenho n’a- 
(pielle município.

Estev«‘ n‘esta cidade o nosso digno 
amigo capitão Pedro Augusto Freire, 
residente em Bnhllmm.

AmanliA, segiindonimiversario do M - 
lecimentn do capitão João Pegado de 
Siqueira Cortes,será su'altun suffrngada 
ua igreja matriz, ás 7 horas ds manhã.

Procedente da Bahia,com cfcalas por 
Aracaju, M&ceiõ, ÍUxãfe e ChIh lello, fuu 
deou hoje fiela manhã, no ancoradouro 
interno, o paquete «Co mm anda tu ba», 
da Navegação Bahiana, trazendo 2Õ(M> 
volumes para esta praça.

O fCommandfltuto» sahirá amanhã, 
ás 5 horas da manha, para os porto» 
do norte.

Em virtude da sentença do dr. Pires 
Albuquerque, jnif federnl da 2* vara, o 
governo ordenou que se faca o devido 
pagamento Ao« lentes civise militaret- 
que se achavam no desembolso por for 
ÇU do decreto sobra acctimtilHçries.

leinoa na 4‘onmrtn, dc Mogv-mirini. 
S. Paulo :

•Em (moco temp<
ue do Nort»,

Estado i]iis falta ser erigido era UIl 
pado.

E’ muito provável que a diocese do 
Amazonas seja elevada a metropolita
na, independente da do Pará, tendo 
cc.mo suffflganeosos bispados do Purês, 
com sêde na cidade da Labraa, «  o do 
Acra, e as pralaturas do Rio Branco, do 
Rio Negro,do Juruá, com séde em Teffé, 
e do Jsvary, coiuprehendendo todo o 
territoric entre este rio e o Japurá.

Assim, o vastíssimo território do A- 
mazonae, onde difflcil ss tornava a ac
ção do bispo diocesano, vai ficar ad
miravelmente organizado, devido tudo 
ao «elo 8 tino administrativo do sr. 
Núncio Àpoetnifco, que tanto tem feito 
pelo desenvolvimento do catholirismo 
no Brazil».

oco tempo será creada a di< 
ceec do Rio Oranue do N<irt». ultimO

Passageiros desembarcados hoje do 
vapor «Goyaz», vindos do sul: Alfredo 
de Aragão, José Fonseca, Daniel Sheiff, 

Lins e C. Tehwauk e l  de 2* classe. 
Em transito 18 de 1* classe e 113 

de 2*.

O delegado de policia dc município 
do Jardim do Beridó, em data de 24 
de janeiro findo, nomeou o cidadão Fe- 
lippe Alcides de Araújo Fernandes para 
exercer interinamente o cargo de carce
reiro da cadein d'aquella cidade, no 
empedimento do cffcçtivo serventuário 
quv* sc Hcha enfermo.

Procedente dos portos do sul, deu en
trada hoje pela manhã em nosso porto
0 paquete »Goyaz», do Lloyd Brazílei- 
ro, trazendo carga para esta praça.

Por occosíão de ser votado,na ultima 
sessão da Gatnara dos Deputados,o tra
tado de condominío da lagoa Mirim e 
rio Jaguarão, & maioria fez a seguinte 
declaração:

■Interpretando os sentimentos d» 
grande maioria da Gamara dos Depu
tados, declaramos que votaríamos im- 
mediatamente, approvando o tratado 
de ‘IO de outubro ultimo, concluído e 
assignado entre o Brazil e a Republica 
Oriental do Uruguav, sí tivesse navido 
tempo sulficiente para completa dis
cussão do mesmo tratado.

Esta declaração vale por uma mani
festação de solidariedade ao acto p do 
qual, em nome do governo da Repu
blica, o eminente sr. barão do Rio Bran
co, ministro das relações exteriores, 
satisfez uma patriótica aspiração «ora- 
mum ao» dois povos vizinhos e ami
gos*.

to-se n’4 Hepuhti/:a do Ceará : 
Envia-nos o joven José Nogueira, íu- 

tclligeute observador da estação meteo- 
rolugica do «Instituto de Humanida
des» :

«Em frente A nossa costa, nn. zona 
marítima cqmprehendida entre Mocu- 
ripe e esta cidade, observámos na ma
nhã do dia 21 um interessante pheno- 
raeno meteorologico que durou cerca de 
um quarto de hora.

De Um extenso nimbo quasi a despe
jar-se em toda aquella extensão vi&mos 
que se projectava para. o mar uma lon
ga e estreita facha ou tubo de fôrma 
cqnica, cujo vertiaí uão nos foi possível 
divisar seuão quando o ol>servamos do 
alto do mirante do Instituto, porém já 
rarefeito.

Chamam aesse phenomtmo «tromba
(« lt^uu-i ...*

Guaruição Estadual.
Servil) para amanhã : ronda, o sr, 

alferes Luiz .Julio.
Estado maior, o sr. alferes Julio Tf-

uòeo.
Dia ao batalhtlo,o 1̂  sargento Moura. 
Guarda da cadeia, o 2o sargento José 

Kayimindo e o anspeçada João Bispo.
Guarda dn Alfandega, o cabo João 

segundo !? o anspeçada Antonio Rav 
umndo.

Guarda da Delegarás, o anspeçada 
Fonseca.

Guarda ílo posto policial, o cabo 
Francisco Ignaidn e o anspeçada Ma
noel Barh sa.

Guarda do quartel, o cabo Francisco 
l*io eo ansjieçada Antonio Berto.

< irdeixi ao sr. oftíoial de ronda, os ans- 
p!>çada Pereira Pinto.

< Inlera á secretaria eá !‘asa da ordem, 
cubo Bonifácio.

Piipiete nn casa da ordem, o corne
teiro João dos Santos,

Piquete no Portão, o corneteiro 
Ari hur.

Uniforme B'\

Guarnição Fu leral.
Serviço para amanhã ; fiscaliza o 

«  . víi,!» d» dia. o sr. 2* teuents José 
d- Magalii iec Fontoura.

inferior !lé dia á companhia de ca*;«- 
Jores.o .T’ sargento Amaro Ma.pti-o t dc 
Ulivcira.

Guardado (juartel, o cabo Svdronh) 
d*1 Oüveira.

onlcru aocommando da guai n« ão. n 
ihíhi Va ter íh no FiJlsres. *

Piquete, o  com**tciri> J o s é  Scmlão, 
Uniforme

Ufqiltanlado Porto.
Serviço ao porto |»»m amauhA ; r m 

Ia ao porto, o marinheiro Manoel I »̂n. 
reuço : Galpão, Fausto Icmiiviiço.

itegistro Civil :
‘lft li,,f«*imentOfl de 

Druwlla de (W ir a  e Eiuyg-bo Getulio
n i- ,VI jrAvS!,,w «le Jominmi1 elmea de Oliveira e d. Maria Atheyde
de Oliveira. J

Uasamento civil.
Ae)«, «sumindo no res(wffvoearto-

Vo ;\rrx° ‘le eaKMHvnU>d!- Luizde J rança dn Silva com d. Ma
na 1 raneellina da Silva.

iVhyot-iu Fiscal.
Piwauieulos d.» dia 10; Ministério 

a tniçnda, UittlWHtfl; Ministério
Xinl»iertudHliiriiiliii, 7.147(082; Ministério da

«•Ueirs, 2;9Ulf2l9.

I L E G Í V E L M U T I L f l O O
Labim/UFRN
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PAUTE OFFICIAL
Qoverno do Estado

A<liuiiiÍMtmfAi> do ejciifto. sr* dr. Alberto 
Marauliílo, governador do Kntitdo

TE LE G R A M M A S

H, exa, o  g-oramador do Estado
recebeu OH ReglHDtPS despaches ;

5K. Paulo,
Com satisfação communico a 7. 

exa. que, entrando hoje no goao 
de licença, que me (oi concedida 
pelo Congresso legislativo, passei 
o governo (Teste Estado ao meu 
substituto legal, coronel Fernando 
Prestes de Albuquerque, vice presi
dente, Com protestos de muito dis- 
tiucta consideração apresento a v. 
exa. nífectuosaa saudações.

Albuquerque Lins.

W. Paulo, 5
Communioo u v. exa. que, tendo 

entrado no goso de licença o pre
sidente do Estado, dr. Manoel Joa
quim di' Albuquerque Lins, assu
miu hoje o governo «Teste Estado, 
como sen substituto legal. Com 
protestos de elevado apreço apre
sento n v. exa. cordiaes saudações.

Fernando Prestes.

Bello liorisonte, G
Tenho a honra de communicar a 

v. exa. que passei hoje, temporari
amente, a administração do Es
tado ao meu substituto legal, dr. 
Antonio do Prado Pereira, presi
dente da Cmnara dos Deputados. 
Renovo a v. exa. as homenagens 
da minha alta estima e distincta 
consideração de par com os meus 
mais attenciosos cumprimentos.

VFences/aii Braz.

Bello liorisonte, 6
Tenho a honra de cqnnnunicar a 

v. exa. que assumi hoje a presidên
cia do Estado, a mim transmittida 
pelo dr. Weneeslau Braz Pereira 
Gomes. No exerciciodo cargo de pre
sidente, espero tnereeer de v. exa, 
as mesmas uttenções dispensadas 
ao meu antecessor. Saudações affe- 
rtunsas.

Antonio Prado Ijopes Pereira.

Maranhão, 5
Tenho a  honra de communicar 

voe que, no caracter de presidente 
do Congresso Legislativo, eleito 
em aessfio de hoje, assumi n esta 
data, de accordo com o*para- 
grapho único do art. 34 tda* Cons
tituição, a administração d’eete 
Estado, por se acharem vagos os 
cargos de governador, 2o e 3* vice

fovernadores, e ausente o 1°, dr.
ntonio Teixeira BelYort Roxo. A- 

proveito o ensejo para qpreeentar- 
vos os meus protestos de estima e 
consideração.
Frederico Ferreira de Sá Figueira. 

Pará, 8
Participo a v. exa. ter assumido 

no dia 8 do corrente a jurísdicção

Slena de juiz secciouai no território 
o A ore, na ausência do funcciona- 

rio effectivc. ^Saudações.
Rodolpho Faria Pereira.

Curityba 8
Tenho a honra de communicar- 

vos que foi insta liada boje a 1* 
secçâo da 10* legislatura do Con
gresso do Estado e lida a mensa
gem do presidente do Estado c e- 
leita a mesa, que ficou assim consti
tuída : presidente, dr, Alencar Gui
marães ; 1° secretario, dr. Jayme 
Reis ; 2C secretario, dr. Saul Jufião. 
Saudações.
Alencar Guimarães, presidente do 

Congresso.

Ceará, 5
Communico-vo* que, Testa data, 

foi instaliada, nesta capital, a s£de 
da Inspectoria Agrícola do 3* d is* 
tricto. Cordiaes saudações.
G as tão Machado Nunes, fnspector 

agrícola.

Macau, 28 de janeiro 
Communico a v. exa. que entre- 

guei & commiseão õ material dos 
poços, assim como ter este mteni* 
cipio offerecido tubos novos para 
tubulação da maehina. Cordiaes 
saudações.
Vicente tosta , vice-presidente da

Intendencia.

47 José Gomes da Ma ia Monteiro
48 José Gonçalves de Mello .
49 José Limeira *
50 José Felinca do Autaral
51 José Soares Filgtteira Kobrintao
52 José Thomaa de A mujo 
58 Julius von Boh*U*n
54 João Gurgel
55 João Serenando Pinheiro
58 Joaquim Etelvino Bezerra da 

Cunha
57 Luiz Eugênio Ferreira Veiga
58 Manoei Alexandrino de Bouza
59 Manoel Beníeio de Mello
60 Manoel Clodoallo de Mello
61 Manoel Duarte Machado
62 Manoel Ferreira Luetoxa
63 Manoel Ferreira da Bflva Veiga 
84 Manoel Hermegíldo de Medeiros
65 Manoel Maria Lobato
66 Manoel Pelinca do Amaral
67 Mauoel Tavares Cavalcanti
68 Matheus Petrowich

O juiz «h* direito, presidente 
da «*<iuniiisHU-0 de alistamento 
eleitoral Teste município :

Faz witberqne designa o ta*
) wdl :ãr> Miguel Ijeandro do Naa- 
eimeiito pnrn. na. primeira se
te fio. fuxer~a transeripçao da 
neta díi eleição que<se vae p ro 
ceder ;t v in te do corrente para 
o cargo de Senador Federal ; e 
o  ta ' e lliào João  Clymaeo da 
Costa M onteiro para transcre
ver a. dn segunda, seeçào, ca- 
biaido íih mesa» u ô» ■-
(p iari a seeçôes fazerem nomea- 
çõrw de escrivães ad-hoe em fal
ta de mais serventuários. E, 
para que chegue ao conheei- 
mento dos designados e de 
quem interessar possa, se pas
sou o  presente, que será affixa- 
do na p orta  do edifício onde 
fimeeiona a Intendencia Muni
cipal «  reproduzido pela im
prensa. Dado e passado T es ta  
cidade de N atal, em dez de fe
vereiro de piil novecentos e dez. 
Eu, Miguel Leandro do Nasci
mento, escrivão do judicial, o 
escreví. Luiz Tavares de Lyra.

Conforme— 0  escrivão, 
MigwdLeandrodo Snscimcato.

A cédula deverá conter dois no 
raes. que tantos «ao oh Deputados 
a eleger-se, e em seguida procede 
se á eleição pum ires snpplentes da 
mesma forma,com oh rotulo» pum 
Supplentee.

Nenhum eleitor poderá votar an
tes de ser chasnado; os qiHr-coropa 
receiem depois <la chamada vota 
xfto em ultimo logar, u tio sendo 
porém [M'3'.aettido votar o que 
comparecer quando já estiver aber
ta a uma.

Finda a apuração,ficarão eleitos 
os que tiverem maioria absoluta dc 
votos, decidindo n sorte no coso di 
einpatc.

E para «pie chegue ao conueci
L A Ji;■ i  w *  Ké k -1  ̂, . i l , r v f i  r t i  1 i n  ♦íipoaMfíítnn. se1 U U  v#>'j * U

69 Miguel Barra
70 Manoel Teixeira de Souza 
71-Miguel Faustínodo Monte
72 Olympio Tavares
73 Paschoal Antonio Vidol
74 Paschoal Cariello
75 Paschoal Romano Sobrinho
76 Pedro Vasconcellos
77 Philadelpho Flov de Lyra
78 Prudeute Alecrim
79 Pelino A. Mattos
80 Romualdo Lopes Gulvãn
81 Rnfino Caldas
82 3. de Goee
83 Sebastião Cabral de Macedo
84 Sérgio Paes Barretto
85 Severo Honorio de Mello
86 Simplicio Cascudo
87 Urbano dos Reis Mello
88 Urbanc Petrizzo.

clinica empregado, 
mi affeeçõee pulmonares a 
•to  de Bcate, nas convalescendo» 
de todas as moléstias é exeellente 
tenro” .

—  M“ £ £  ‘ Depoiito d» madeiras de M l

O tabellião Miguel Ijeandro do 
Nascimento, tendo fixado sua resi
dência no prédio n. 53 da rua Co
ronel Bonifácio, outFora Santo 
Antonio, previne aos interessados 
que, independente das horas mar
cadas para eeu expediente no res
pectivo cartorfo, á rua Conceição 
n. 18, de 10 da manhã ás 3 da tar
de, poderá ser procurado, a qual
quer outra hora, em sua residência.

Natal, 11-2-1910.

Junta de recursos eleitoraes

COPIA—Edital—O dr. Francisco 
de Sallefe Meira e Sá, juiz federal 
n’esta secçâo e presidente da Junta 
de recursos eleitoraes: Faz saber 
que, nos termos do disposto no 
arA 34 n. 1 da lei n. 1269, de 15 
de novembro de 1904, a Junta re
unir-se-á no edifício do governo mu
nicipal, no dia 10 de março vindou
ro, e funccionará ordinariamente âs 
quartas e sextas-feiras, das 12 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, du
rante o tempo necessário para a de
cisão de todos os recursos. E para 
que chegue ao conhecimento de 
quem interessar possa, mandou 
jiuesar o presente que será affixado 
no logar do costume, e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
n’eeta cidade do Natal, aqs 10 de 
fevereiro de 1910. Eu, Francisco 
Ferreira Ribeiro Dantas, escrivão c 
escreví. (Ãssignado) Francisco de 
Bailes Meira e Sá. Está conforme 
com a original a que ine nqiorto e 
dou fé. Natal, 10 de fevereiro de 
1910.

O escrivão seceíotml,

Prw nriseo PciTfdrn Ríboh o  
Dantiia.

A RAINHA DA MODA
69 ciiib, 15* prestação, premiado 

o n. 93, com dois ternos de case- 
mira, pertencente ao sr. Oscar Fil* 
gueira.

70 club, 3* prestação, premiado 
o n. 37, pertencente ao sr. < 'omelio 
do Rocha e Silva.

I 9 club de brim, 3* prestação, pre 
miado o n. 36, pertencente ao* sr. 
Manoel Moreira Dias.

Acham-se abertas as inecrinçõee 
para o 8o club de ternos de caoòrrrl1 
ra, bem como o de camas i a ta  ca
sal.

M  U I U L

K LK lç lo  l»K »EPrTA I)O SK  
1’ I.KNTES

O presidente da Junta Comnn rci- 
al do Estado do Rio Grande do 
Norte, por nomeação legal d‘\

Faz saber qne nno hc tendo rea
lizado no dia 28 de janeiro proxi 
mu passado, por falta de rompa- 
reiiruento de eleitores em numero 
legai, a eleição para dois deputa
dos e tres supplentes á mesma Jun
ta, foi por' avio do exroo. sr. dr. 
governador do Enfado, datado do 
Jh do mesmo inez, designado o dia 
2‘J do rorn nte imra effe< tuar-se 
dita eleição com o numero de com* 
uierciante» que comparecerem, na 
formado uit. 31 do regulamento 
annexo no derreto u. 148 de 17 de 
dezembro de 1ÍM)1,

Convidti, portanto, ossrs.com- 
merciantes eh-ji ores. cujos nomea 
roustau. itn lista abuixo pijblicida,
a reunirem se n‘aqiieile diu, pelas
(uizeiturns da manhã, na sala das 
sessões da Junta ( ‘oiniuen-tnl, onde 
He renli/.nr.i a eleição.

rada eleitor, á proporção que for 
sendo rhamndo, depositarú na nr* 
lut eoflocadrt sobre a mexo, uma 
ceduln, que será mnnusctipia em 

omuoiin e ÍSehâdu js»r to- 
clos om indo* coiu o rotulo | »w  De 
pir ad a, • senn endo etn seguida o 
pu tiome t»o livro para e#te 6® 
•tinado.

passou o presente,que &erá affixado 
na porte do edifício das sessões e 
publicado pela impreusa. *

Dadoe jta lado n'eHte ridqde dt i 
N&tel, capitel do lOstedo do Rio 
Grande do Norte, em 3 de fevereiro 
de 1910.

Olvrnpio Ta vares.

IjIHTA imsmMMKKClANTES KMSIToKKS
1 Alexandre Va.-.concellos
2 Angf Io Roselii"
3 Antonio de A mujo Tosta
4 Antonio (íomes da Silvu Filho
5 Antonio Martins
6 Antonio Moreira e Silva
7 Antonio de Raiva Garcia
8 Antonio de Paula Barhoza
9 Augeneio Virgílio de Miranda

10 Aureliüiio (.'lementino .le Mt-deí- 
ros

11 Aveliro Alves Freire
12 Antonio Joaquim Pinheiro
13 Antonio Fontes
14 Antonio Gurgel do Amaral
15 Berliado de Medeiros
16 Carlos Mauoel Riteiro Dantas 
ITCypriftno Joaquim de Vasron-

cellos
18 Delfino Freire da Silva
19 Evaristo Ijeitão
20 Ezequiel Epaminoudos dn Fon

seca
21 Fabricio Goinea Pedroza
22 Feliciano de Azevedo Gomes
23 Feliciano Ferreira Tetéo
24 Feliciano Pereira de Lyra Ta

vares Filho
25 Fortunato Rnfino Aranha
26 Francisco Alves de Oliveira
27 Francisco -José de Maria
28 Francisco Cascudo
29 Francisco Rodrigues Vianna
30 Francisco Queiroz
31 Francisco Tavares Pavnli ant i
32 Francisco Tertuliano dc Albu- 

querque
33 Francisco Xavier
34 Felinto Manso
35 Francisco Solon
36 Joaquim Ignacio Pereira
37 Joaquim José Valentim 

roeida
38 Joaquim Lustoza
39 João Alves Fernandes
40 João Fhrysostomo Galvão
41 João Ferreira Ijrfte
42 João Juvenal M ro s a  Tlof e< 
41 João ValsnQm de Almeida
44 João Aires Tavares
45 José Aotcvio d# Moura
46 JoséGarifUo

(JOPIA—Edital—(» coronel Feli
ciano Pereira de Lyra Tavares, l v 
supplente do substituto do juiz fe
deral n’esta secçâo, etc.

Fax saber que, devertdre effectu 
ar-se no din l v de março^õ corren
te nnno, ás 10 horas da manhã, a 
eleição para os cargoH de presi
dente *e vice-presulente da Republi
ca : o » eleitores da 1“ sevçno vota- 
ruo imí euiíiciíí dr* áiiíruJr;;,-::.-! 
(Festa capital; os eleitores da 2* 
secçâo votarão no cdílicio do Athe- 
neu Rio Grandense ; os eleitores I» 
3* seííçno votarão iio edilicio do 
Theat.ro Carlos Gomes c os da 4" 
serrção votarão no edifício do Eh* 
criptorio do Melhoramento do Por
to, convidando os mesmos eleito
res para darem o« seus votos nos 
indicados dia, hora e logar. E, para 
<ine chegue ao conhecimento de to
dos e de (piem interessar possa, 
mandou passar o presente, que será 
affixado na porta prim-qud da 
íutendência e reprndusido cinco 
venes pela imprensa. Dado e pits- 
s ido nesta cidade do Natal, ao» 
10 de fevereiro de 1910. Eu, Fran- 
CiSCo Ferreira Rilieiro Dantas, es
crivão ü€Fcreví. [Assigimdo] Feli- 
ciano Pereira de Lyra Tavares. 
Estã conforme coiji o original a 
ue me reporte e dou fé. Natal, 10 
e fevereiro de 1910.

O escrivão seccional, 
Francisco Ferreira Ribeiro Dan

tas.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

Pedro Barbo**, iem para
negocio íh Iiubo e prancha* de 
uiunivllo vinhatiro, cédro, loa4 
ro e lierdAoziohft. Vende por 
preço* razimveis.
7—Tlt \ VRHHA VKNBZUBLLA

Encfirrcgu-se de qualquer en- 
eonimeoda da madeiras de cen* 
atrucçôee.

Para melhor informação, h 
quem intereeaar, entendaee 
com Vaconcellos & (■.

Antonio de Paula Barhoza, 
tendo um grande etock de pa
pel de amtend*, que recebeu 
ultima mente dn Europa, e que
rendo satisfazer melhor hcus a- 
migos e freguezeft, promette 
dar uma caixa de papel espe
cial com envelopes, caneta, 
penna e mata-borrão, tt (piem 
lhe comprar a importância de 
10$ de mercadoríae [uma cai
xa por cada 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa 
garem a mesmo importância.

Aproveitem!!
23 -RUA DR. BARATA—23

10° CLUB DA «ALFA IATAR IA  
BRAZÍL*—Xo díu 7 d este, perante 
os socios Melchiades Evangelista, 
Antonio Pinheiro e Antonio Odi
lon, teve logar a 15* extracção do 
J0* club de roupas, sendo premiado 
o n. 42, com 2 ternos, um de caze- 
mira e um de brim, pertencente ao 
tenente Augusto Lebre. -

■  ♦ ♦  ------------ —

Lindo sofhmsfOo de *ch*r{*H de 
go*e de 7 f . 11$ c 12$.

R além ireMÉ̂ e, muitos outros ar 
tígosdeboiu gosto que está seiti 
pre recebendo aos principaee praça» 
ilo paiz a lo je  «Boui Jesus*.

Carlos ét Irmão.

IUJKA l lltldh* Kmill
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
FfRlKRÂO-DENTIftTA

Fummda peta Faculdade de MfiJiri 
as do R/o de Jnneii o #■ pela f ’tii 

venidade da Pennsvlvanbt
Recentemente chegado da Kiiro 

pa, onde reformou o material dn 
do seu gabinete, aperfeiçoando <> 
com todos os melhoramentos im» 
demos em Firurgía Dentaria. Pam 
as extracções de dentes emprega o 
novo anesthcetco local 8TO VAI NA 
recomiueiuladoe Applicado por to 
das as celebridades medica» e den 
tarías. Coro a applicação com STO- 
VAINA é garantida a ínsesibidu 
de obseduta'

Esceciaudadr»  : Brigde-Woi ks
Corõas a ouro e pi vote.

Consultas das 8 ás l i e  de 1 As i 
4~PRAÇA AUGUSTO SEVERO-

U
SOCIEDADE A N O N Y M A

O PA Q U E T E

Commandante, W. Mussner
Espíírado dos portos do sul 

no <iin 11. do corrente, se
gue paro Ceará, Maranhão, 
Pará, Fantorein,
bidos,
depois
m ora.

Píitint.ins, O 
Itacntiiiríi *» Moita s, 
du indispcnsaveL (h*-

O PA Q U E T E

3

Filho

do Al-

Faço publico que em Ressoo onli- 
naría de 6 do corrente foram atoei- 
tose reconhecidos coroo socios da 
Previdente Natalense os seguintes : 
dr. João Ferreira Dotningues Car 
neiro, d. Anna E. A. Greén, Leoni- 
das Monteiro de Farias, d. Laurip- 
da ljaura de Araújo Mariz e d. Rosa 
Maria de Jeius e que aos mesmos 
fica marcado o preso de 80 dias, a 
contar d’aquelta data, pam solici
tarem suas cadernetas.

Becretaria da Previdente Nata 
l^nse, em 8 de fevereiro de 1910.
^  JoAo Dionysio Filgueim.

EXCELLENtV  TONUDO -  Com 
rasão a Emulsão de Beott está so- 
Iwfamente reeomoMiidada pelas 
mak alto* ea ln m d y  medicas.

O diatincto nmdieo de Cachoeira, 
Freadeso Romaao de 8ou*o, de- 
dam  o  regala»* i

**A»»rel o que tenho m  retabn

Commandanlc, A. Corte Real
Esperado no dia 11 dr, cor

rente dos portos do norte, 
segue paru Fíihedell •, R*M*ih\ 
Míice.d, Bahia, Rio de Janei- 
rn. depois da indispensável 
demora..

O PAQUETE

OLINDA
Commaiidante, J. Mendes
Esperado (íos portos do sal 

no dia 13 on 14 do correu te, 
segue para ( ea.r;í, Tutr.yu, Ma
ranhão. Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Óbidos, itia-utiara »* 
Manaos, d<kpois da indisixuisa 
vel demora.

L IN H A  A M E R IC A N A

o  eAQUKTlC

GUAJAEA’
K«|ierado dos port os do sul 

jio  dia 12 ou 13 do corrente,se
gue paru (eará, /^nrá e Nova 
York, depois da indispensável 
demora.

NOTA— Este paquete não re- 
eelie passageiros,

Fhama-fte a atteução dos srs. 
carregadores e c(jnsjgnatarios 
de mercadorias para n clausn- 
la (V1 dos conhecimentos (jue 
diz o seguinte ;

“ A cnrçça e descarga das 
mercadorias serão feitas sem
pre que convier n esta Empreza 
peHs seus agentes POR (’ONTA 
V  RISOO DA FAZENDA, nüo 
f  odendo assim os mesmos se
nhores recusarem-se ao paga
mento d’essas despezas

tliuma se também a atten- 
ção para a clausula 23*.

AfljMtaãgei» de Ida 
e Tolth têre 10 *i* de a«

Pam carga, imosagens, ea 
comtmndiw, vaíorme mais in
formações, a tratar com o a- 
gente—

m n i u u
U m  D f. B ft t te i i ,  29

Jolins vob Sohnste
Armazém de compras de 

algodão, assucar, caroço ds al
godão, rnamona, cera 

de carnaúba, bor
racha de iuaniçoba e 

manga beira

Grande deposito de eaccos vasíoe 
para caroço de algodão e 

aasucar, assim como estopae 
arame para enfardar algodão 

Deposito permanente de fa
rinhas de trigo recebidas directa- 

mente da Republica Argentina 
e farinhas Buda em barricas 

Agentes do L0ND0NBRAZILIAN 
BANK, LIMITED

Saca sobre Londres
Encarrega-se de remetter dinhei 

ro para qualquer parte da Europa 
e Estados Unidos da america do 
Norte, mesmo por telegramma.

Rua do Commercio, n. 99
CAIXA POSTAL N. 10

Estão abertas na iRainha da 
Moda»inscrições para um club 
de camas de ferro para casal e 
solteiro, sendo as prestações a 
5 4 0 0 0  em 25 semanas. Não 
percamos noivos aopportuni
dade. O catalago está a dispo 
sição dos interessado*.
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Srta. Lconor Pcdrozo
e m b e l l e c id a  c o m  a

Emulsão ite Scott

“ Mtnlw filkt L»o»or 
padeceu durante yario*
anoa de

Recorrí a todo* «x

proveta
Üw a 
lhe a

atá que 
de dar- 

de Scott

-ANTOfOOPEDROZO, 
A P .

Nada «nus o

a
«apcnliaSt eoa tn *

do

Novo sortimento
Bot inas de pellica pretas * de cô 

res pam homens dc 17f, 18$ (• 
20$

Baudulías tinas para srae. de 3$, 
3$500 e 4$.

•angue.
r i r *  f »  ra IMHNtMtV C-. ti

e «onquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro reutedk», cxpelle do 
systemà toda m impureza 
o dá á tez a cor rosada 
que é distinctivo de belíe- 
u  e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão ê boa 
nem legitima.

Sc«m a 
tea.

.CMtolcM.Nov* V̂ rk

nm«p,is
DO PilARMAt El Tin>

oo5oaquíw( á o n o
■ * í . P O | í,w  « [ • I m i f a H i f u t e  p i t r a M .  n r o i l i i d o »  

fliituicoN e pharmaceuticoü dc IosIhn mm pro* ccdcttciaii* 1

í « ”
"S M IS rS T 1*  incdh o..

R c c c l i t i a r l o  t T t a d o  c o m í  p r o m p t l d i i o  i*

e t I Â
que altei 
« a »  r e u l d e n d a ,  
t o d o i

h o r á r i o  d o  c o n s u l t o r i o
Dr. fauJo de Abreu — congulta doa
Dr. Anonao Barata ** «<
Dr. Paula Antunes “ *<
Dr. Mario L̂ yra u •<
Dr. Januarío Ciooo ** «

c c l t t i a r l o  t T t a d o  c o n i  p p o m p t i d Ã o  i* m  -
i^potearebllldakdr do propri-

?í # J Í Í T ^  ‘ ■ r ®  i O A q y i u  t A r i u » ,
q u u l q n c r  h m  d »  n o t l . -  « n i

m Í Í i" * 1 ’  *  • T e * w «  l i *  B r *  ■14*0,°* «teisterea proflolaaaca
ás
(♦

Dr. CalUtrato Carrilho tt ««

8 
11 
12 d 
1 te  
8 “  
é  “

horas — muni» » 
<(

9

12
1 hora — timh
9 horaa
^ íí

$ •* »•

tfIIURfl PRFJUDICflDfl Nfl LOHBflOfl"
Labim/UFRN



B* ABSIMI P B O U  !
C O M  D O C I J M B N T O B  I C I B N T i r i C O B

IL-tm isUbu, tauit i mtslik
Boro-boraeiea-mms. rum.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

O dr. Josá Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da  
B a h ia :

Attoeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a HAUDE DA MUÍiHkR, obtendo oe melhorce resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1909,-Dr, JoMijuim Pinto.

Atteeto que hei doe sr

Rio de Janeiro.

.. . 3apregado baetas vcech os productos
DttudtA hreitas,de Porto Alegre, BROMILe A HAUDE DA MU LU EU 
obt udo sempre resultados os mais satisfactoríos, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego,

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Alraiiio üe Araújo Jor#e.

B B  DA PELLE!

LU
U S A E
do dr. Eduardo Franca, UNICO remédio braziietfo pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

20
AN NOS

DE

mnm GO 
LI

Europa e nas Republicas Argentina, Uraguay ethile pe
los médicos e hospitaes.

DEPOSITÁRIOS
NO D RAZIL

Aratjo, Frsüu & C.
Kua dos Ourives, 114 

NA SUBOPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

KM BUENOS A IR ES

COM UM S0' VIDRO
se obtém os mais eficazes e rápidos resulta- 
dos na cura daa moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor doa pés e aos sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre as coxsbI, darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, apbtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannoe, moléstias do utero, etc, E’ de 
resultado effica* para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corri

mento em poucos 
dias.

niuun
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que eâo irritantes da pelle e entram

ilsourifado (Heral dn Fiado
ARAME FARPADO

NVwta repurti^lo estão A disposição dos srs, criadores e ngricultorra, pelo 
reduzido preço de 11|!I30, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo 
cerra de metros de comprimento. O anitue reconâmetida-se pela sua bóa 
qualidade de resistência, não excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra, fiirpn, A cada roda acompanham 2 kilos do grampo*.

iifsiia npartitãi Im  pire crtler m  m . mri«irs e agriraltoreK* per pr*fen rttaMfa:
Uanoa galvanizados de 1 p. $,‘{00 o pó i ' "
Ditos de 2 p...... ................. |700 ” ” ‘ ’-
llojões de 1 p.....................  $200cada \ M
Dito* '* 2 *................. $fiO0 (mil
Té ” ” ” X 1..........  1$000 Fadral
Enchadas americ. de U libs. 1 $800 1’icaretí

O dirsetor, Theodoaio Paira.

brnz,M
1 ” 2$ 100 lutift

2 % " $800
$000

:i % " IfOOO

N A
I / .«a r  I . „ . i  -  l A l i  na composição dos sabões roedicinaes epoma- 

I raflCISCO L0p6Sn LdY3l C IoJ4 das,formulas estas velhas e anacbronicae
já abandonadas pelos médicos modernos.

em todas as

H « ,  F I M  E PMMMS

Lauridina
Si toda a humanidade só Usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra é rigorosamente puro edesinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
VENDE-SE EM TOMS IS MUNIS. (K l VOTEIS, M A ® . ETC., ETC.

glollanda & j&outor
R I J A  D O M I N G O S  J O S K ’  M A R T I N S  N .  9 0

Recife—Pernambuco
A  LAURIDINA acha-se approvada pel 
tre Inspectoria de Hygiene aeste Estado

PRODUOÇitO DIAKíA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“O o l d  M e d a l

DE

WASHBÜRN-CROSBY C.
OR MATO IMPORTANTES MOAOEIRoS NORTE-AMERICANOS

INSTRUÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se destH 

tariuba uraa qumta parte menos do que se uear-sG 
de qualquer cutra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-ec a massa depois atóflear betn

sovado.
r  \ K I IM  MKIMU Dl MKEKK A
Rende mais e dó melhor pão 

do que todas se ou
tras farinhas.

Encii].to*it' j ota f j j  f f ífi 
çâo :

11G B R O A P  KT.
New-York

in l lÁ  l hi>h - ,s E INFORM ASÕES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMMISSARIAS

0

PS
0-1

Pm
Pío
W

Clubs N orte Brazü
-------------------------------- -  -----------------

Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seuŝ  freguezes o ensejo de obterem alguns artiços de utilidade, a pregos reduzidos e com 
gra|tf*fariH4ade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito aamortísaçõeŝ or meio de clubs,

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRáZIL alem de outras, teern a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambioto que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecío que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club B de reiogíos de ouro de 18 kita- 
tes, machinismo suisso,de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestafõca, recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Brevemente abriremos iiiN<*ri|»eÕ4>* para a vrnda de uiaeliiim* 
para eeerever, piaiiow e pianola*, ijelo meHnio wjstoioa de oreataçõeií 
Heifetaiaaes, com direito a amortÍ«arõf s.

Restam.ja poiiiFOH niimeron para o eluh de relogios de ouro»

A r m a z é m  M o d e l o
UK

M .  A .  B A R H O S  « S c .  O .
SOA FOmüAL, 37- E 4EAHHA0

firt m  iafQraaçòflg coa o nprmaUBto B'utv Esta.do JOSS DA CAMARA LISBOA- Rua do Cnanwcib H1— SATAL

FOLHETIM
-348

OS DRAMAS l)R PARIS

K O C A M B O L E
POR

FttB B on  d o  T r r r a l l

TLRCCIKA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
i

A tem pestade
-Palavra ite honrs / mnrmnrou ell«, fi- 

*nn1o um olbiir ardente no horisonte do 
nul|quc a lua íllwminava brilhante mente, 
nio mu ttenttmental nem pootieo, deode- 
nhfci sempre d aquollea que eanUm os po* 
tares rio exílio e oa enranttt de ps tris 
longínqua e desejado, e nlo obsUnte sin
to palpitar o coraç&o só por ms lembrar 
dc que amanhã estarei no Havre. Que 
loucura f Ter-me-hai eu tornado oa  per- 
f*tiu ingle», um gentleman "pur sanf/’ 
rom vivo interesse peita eorrkfaa d'Epson 
e pnr om romance de Cerloe Dickens. «t 
('revendo vemos no jornal bsq condado, 
e ambicionando ardcntefcwita caaar eom 
urna mis» vaporoea, de briçot vsrsMUioa, 
olhoa axues cabelloe edr 4a spaMs. 
t ndo da sua terceira vlacssi d soda do 
m indo ? que historia !  Eists *►

sim o cor.ição. porque amanhã estarei no 
H’*vre e o Havro ilista apenas (br Paris u- 
inas cinco hora» ile viagem !

E sir Arthur pronunciou estas p alavrafi 
com a coumoçâo própria d-.* um filho qu  ̂
proferisse em v>*biiX4 u mim-r d-̂  soa 
mãe.

—Paria t proseguiu eile ; ú terra dos 
audates e doa f->rtes,* dos p madures e 
doa soldados! Paris/ patna d^gu-lles

3oe teem no coração uma centelha de 
ominaçlo, e no cerebro um lampejo de 

gênio... Passei qu.t^o annoa envolto 
pelo nevoeiro irglei, c n'e«»es *iUfttro an-
nos nio houve uma h ra. um minuto, em 
que me não bastisse fechar os olhoi para 
vôr em sonhoi, ecnn> q 11 no meio d um 
celeste desDmbramanto, eae* Paria no
cturna, resplandecente pel» »ol eaae El
dorado que começa em **Turtoni * e açx 
ba no “ Bosqua," S que oitenta «o toldos 
Campos Elyseos oe seus cavallat e car 
ruagen» e mstel ad ta d : milhere* elegan
tes e formosas, como se nã> encontram 
em mais parte Alguma do mondo /

Apóe isto, soltou sir Arthur um suspi
ro e continuou o seu monoloio :

Passei quatro sanas em Londres, eul 
indo a virtude, como um burguês do 
mala cultivando um vavo d-% reseda, vi
do modeatamento c >m as minha» des 
Ubt-at de rendimento, nio tendo »e 
r um cavallo, jantan Io noa boteis, e 
» A noite tomai um* chavena de chá 
a doa negociante# da Cito. ond* todo* 
cobiçavam para enaa Blbai. 8e me 
loteme altt mait ■ *  ««no, vêrae nia
Artbor, «entUman angJo-inlieno ea 
malta a m a u t i  com mit* Anaa

Perkinx, o.-i coti a viuva mí.iLrints “Tron 
e^trellaa,'' u hpiiriml» :iirtitn fórn* di* bur 
gUètia, to nand-i parte na1* cleiçõ m, pto 
nmir-iiin i s fliicur.*'.-»!? no* “ inocUngJ."  ctor- 
n imlo se qualquer dia vi^e-preaidente tie 
uma fOf-tedade de umjHran^ ! Felitmcn 
t>. sir Arth »r lumbron a-* dí»iue tui nu- 
fr\na vi* * vj l * d * C i nb dh e «Upoi* »nar 
qní» 1). Inigod.* Io* M mt/ia. que preaidiro 
.to extineto “<’!«}» d i* Valete* d-; CopaH.”
C que o 8’u deaventur.ido mestre sir Wil- ■ 
iiams, lhe pr,di**.ir,i u.n brilhante futu
ro /

E Rocambole, porque ora elle, u nosso 
antigo conhecido prosi I -nte do "Club doa 
Valete.* do C»pis,” (lj**eu Ji e.onvez p.uA 
a camara c fcr.h iu-se no seu r.araxrote.

--Vejamos, disse elle, o qu« é prt5(»iso 
fascr. Nio basta que eu diip para com- 
m<x<i| que não nasci para viver com um 
rendimento de dea mil libra* corno qq il- 
qurr birquez a minh i ambi.ã)
nocessitava da vastx s iüux de P.trK d »  
cavalloidi raça, dns amante* loiros, eda 
um palacio. Ntda. é pr >riao sab >r primei
ro como hei da chagar a tír isto tudo e é 
ette a raalo porque ainto mais do que nun 
ca t  perdB do meu respeitável mestre sir 
Williams...

Rocambole julgou conveniente soltar 
um ligeiro suspiro, a modo de oreçlo fú
nebre por almi de etr Wiiliame, que de
certo navia muito tempo fóra assado 
no espeto, e devorado pelos selvagens da 
terras austraes. Depois, sentou *» A uni 
camiaa que tinha no esmirote, na qual 
estavam espalhados vários papéis, e en
tre eHee um caderno ceei todas as fo 
Ibas, cobertas de caracteres asannscrfptas.

D R O G A R I A  K  P H A R M A C I A  H O R U K Q P A T H A

W f i l j A l U  . B 2 U E W Q S 2 L  « S c  O
Grande prêmio na Expcsiçlo Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30 -O UR IVES, 38
-----Rio de Janeiro

<Olm> d<» ífg-«di> df> bíumlhrtu em hoinwopathia). 8*ítr. gosto, jscth ríu-im e nt>m db-tn

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
CnmMhmtt — Cura o 

a.\thir,Mtícafi c a m 
mais Antiga que ac

FfoHi-esitw -  R p medio her»,ico 
para flores hmncas, cura n-rta 
e radicrtl.

Varinlino — Preservativo contra 
ua bexigas.

Honueobromivm — ( Toni reci-n- 
struinte huinreopathn) para de
bilidade, fusti(r, falta de cresci
mento, etc.

Chfinopoditim Antelmintirum
Para expeli ir os vermes das cre- 
auçua, «em causar irritaçâ» in- 
testina).

Cura febre — Substituo o suiplja- 
to dequininoem qualquer febre.

D P 1 c-----
Parhirina — Medjcan entn deet. 

uailu h Hi ct-ierar «riu incouve- 
iiii-nt(-h p, portuuto, «<>m perigo, 
o trabalho do parto.

Mqa íjjí.w  — Puderosn romedío (pie 
liga iminedistainonte oa córtea 
e (‘Btiiiicn as hcmnrrhagiaâ,

Palustrina — Contra impaludismo, 
prisão <jo ventre, moléstia do fí
gado e iiiM.onriin.

Vrvuftsiitiiim Hcruiro medira- 
mento (b-^tinado n rifRAN aa 
mutiiferda^òe!* fvphiliticas.

pMfiirifi 1 >ilo» tiihj n‘n — Hecoedio 
ínslfUil.-ineo contra a dôr de den
te».

ESPECIFICO CONTRA COOUH UCHE
Forbup phD* antigo etri>nltt»Wiinpnto o «ortim^nto complet-o om Indo 

uupopatliipnH, niPHino n« motfmiamonto PinpivginhrH «* lli«* mí. i lurih* 
miportantPH <la Europa «  ua AmpHívi do Nort**. — Depositários um Anta

oa np*di<*urni'jii,ofl ho - 
do?* p»»r ('.Híí.í.i  n.ri nitti8

Antonlo de Paula Barbosa
Pegou n\'8t’* (vvlerno. lihriu-o, o pirec**u 
querer empregar tod i a sim intcUigencis 
e :»ti 'iiçto cm decifrar i? ctnnprehchdiir o 
:<Gntido txp*«*to d'Mquell v oscript4 tneúds 
e aoertada, c que cra um myaterioso 
agrupiiinento de cifra» e do car.ictecro» 
vulgare» E-ít-' cslcrno era o que Rocam- 
b tl * achàrn occulto por d>‘tras de um 
retrato de famili.'!, no solar dofl Kergas, 
na ve»per» da sua partida.

—Quo v;i para o diabo «ir Williams, e 
asila linguagem hieroglyphici. murmurou 
•>lle apó* ajgnn* minuto* d’abs<»rpçào ; 
ha ipiit.ro anuo* que |h j procuro a cha- 
vo, e catou hoj i tio adiant vl » como no 
primeiro dia .IA me não re*t*, infdii- 
iBíntn, senão concluir que «ir WilliimA ti
nha (lusa C.ifr.-u», uma qm eu entendia, c 
e*n cujo* mysteri s me havia inidado 
havia muito, e outra qit ' era só para 
elle, O eadernO rev da em cada pagina 
o genio d > m̂ u pibre mestre, e estã 
cheio da d vu-nent-»* preeio*u«, de inii- 
caçõjs ex-xdlentes ; encerra, Oiüfitn, o 
ponto de partida de vinte CAinmattii^en
to*. Por desgraça, faltvme exactamenie 
a chave da fechiiur*. a que fu» m ivcr 
a mola roysterioM. Do mod  ̂ que estou 
na situação de um homem a quem dis
sessem : “ Haem Londres, n* primeiro 
snlar d‘nm prédio, e n’um g«binete que 
d4 p*r« * ru«, ama vsstlha enorme cheia 
de oiro." Com* porém sc não se tinham 
lembrado de diter «o homem o nome da 
ru*. n*m o numero da porta... sir Wil 
iiams era n% verdade um homem pruden
te ; tinhs nms cifra para os factos, outra

{»sra os nomes e datas. Assim, eia o que eu 
aio :

"H * em Paris um palacio, ma...
—0 nome 4a rua, os tá aacripto na se-

ííuod.i linguagem hi;riiglvi>bi'M, n-i fnl 
<pi.> í.‘u não entendo ..

K dt? pnm-g.iit) :
Ni“ití‘ r*>"id*?fn (*■»

do...—outro nomn illegivcl / ? «ua filha. 
A m irqura tom s*'«*ont*» anuo', a ni«r 
qnosa idiicoeiita, c :t lilh i d-»u»ete. k \ 
ci.*a tom de rcndiin-?ntn de com mil librnM.

0 m irquez terr um filho, -}.io d.̂ vo c,m 
tnr vinte u qu itro anrns. E«t.c filho em 
barcou ao« íl-*z anoos. i)'mn imvio ingl >z 
d:i r.ompiohi;» das Índias; d.rpois não 
t-iruou a apparoetír. Estará :oorto ou vi
vo? A marques:* ignora-o. S mi marido é 
a unica pjssoaqii? tem nitii-ia d t aorte 
d» pobre crcança. e levará para a sepul
tura oste segredo bom cmno taivnz o do 
proc ídimento extraordinário d*uma famí
lia rica, e titilar, que v*»ti o a^u h^r 
deiro único â ru le c mis sravel vi i * de u u 
ombarcidiço mercante. E*t.a fimilia vivo 
recolhi la naçen palacio, c não visita quem 
quer quo «ojs ; n marquex ai>da sombrio 
e t-i'*iturno, e sua n«po*ji ngii-nlH p«la 
infundadas e m iis ardent - esperança de 
tornar «  vdr o filho.

este filho v<ilt«a«e, hcriaria por 
morte do oac, um rendimento ilo setenta e 
cinco mil libra* ; potior se-hia, portanto...

Aqui continuava a c*cripta hioroglyphi- 
cs, o inte!l;givcl para u possuidor dos 
apor^amcnt js de sir \ illiarni.

Era evidente que este, pxra q a 
primeira maneira de escrever. « y 
mancebo podería deficar, era m«i* corren-

Ite e familiar, não se servir* da segun is, 
<te pura convenção comiigo m-sm.t, *> 
Mém d*iseo rouiti mais complicada, senão 
par* os nomee doe porsonag^os, para **

’• *’ (■•*'•( Riits aud:u*‘« inspta-i■» t ••
l t - i l , ‘ rcp»Uii do «j i, caderno com

um [‘■ô to d" desanimo.

cri i *du.:ii'i , qup p., „/f| , ,n ,r
■pial ('*per** um ii li i, .,q.> „;4 , ^p,, .
(' que tom Iinitfilht, .. . on mi 
c o r.Mi lim Mito. Ignoro, poróm, .. n ituo 
dn m^rquezo, (? o ilo nm oin qu<‘ r v ic - 
.• quanto oo porli Io .,u • s.* „ h  i;l ,tó,1A (l;  
tudo lato.. Com m l dom .nioç* * t.x.-t-*
m-)*i Itocarahole, intorrompe., lo-̂ .> ■ ,j 
se poloris fa*«r*M i; .,\n?iíX ^
a to nar o logar d . I,iL , ti, miríJU, y , . 
ma« para is*o aeri i n v .-u .ii, «abor ú 
no ne delia, unal o l-,lí;|- f.n .. i . n*md,.
' v“ ?:,meid0, , lh’* ‘l1’0 D  «•*.■ ,-ort. naò
« *ir W t l l i w  le.- o, a-.trro ........... ...
pqra n Austrália. K

Uoctmbole fi 
ip;>rnximou-«e, 
tinhnla que Iho 
marote.

:t de nov > |'i i.*o<ivo e
i e n 4 >g.)i 1 ,\A
*<‘i via • j ti* |l i no ,-iA

— Pobre sir Wdli; 
com*igo ; um gen: » 
diabo d'enyen 'io ! M 
e fortum nenhum*., 
v .*•*? a jo*’!).. ĵ |,. p

io* . ! di « .Ml# pun»
o :ique'| 1 Masque 

(gn o . - j o  ifliraçõ,*«( 
• Aii ! qo • s • eu 11-i "

t go cm  aegund i su f , , .pPu* 
m fito arrancando á , m |,t^,t ' P „ . 
rndo in*clito em todo o n» i - ^

(UOSTI.VI?*. >
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F .  S o l o n & C .

SPCC, CE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

A REPUBLICA.— 141 de Fevereiro de lftlO
m

Natal e Garnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o ü l a l  n .  6
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
Tecidos Crús, Brancos

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

NATAL
Rio Cirande do Norte

Previdente Hense
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

Fundada a 8 de novembro de 1903
U «p ll* l ...........  1 & 1 0 0 0 9 0 0 0  | Pfeullo. . . „ ft OOOflMMMt

—  ASSEMBLEA GF.RAL
Presidente — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 

do Estado.
l vw Secretario— Exm. .Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, Di- 

rector Gerai da Instrue^ão Publica.
3® Secretario — Bxm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge

ral <lo Estado.
—  DIRECTORIA —

PHEBlOfiNi ic — Exin. Desembargador Jos£ Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justivu.

Secretario— Kxin. Desembargador João Diouysio Filgueire

T b e s o p r e i r o — Commendador .Jos£ Gervaeio de A. Gama

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, luspector da At 

fandega.
Jo&o Tibureio du (*. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olímpio Tavares, Presidente do Bànih> i>o  N a t a i ,.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terlal typographico, de modo a poder confeccionar 0 trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I  M  1 * 1 * 1  M  P J M - H P

Jitfta, utiflssima instituição garante â pessoa beneficie tih 
pelo soclo mtieeido um pecúlio de cinco contos de réis, log< 
que se aebe completo o numero detei minado pelos vespecti 
vos estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e um» 
quota de 6$000 poi óbito occoirido entre us socios.

B la lifro í pagos........IMi<KB$$000

Cartões de visita, Talões, Circulares, Meiiioraiidimis,
s, Coiipoüs, eie. etc.

TUDO COM A  M AX IM A  PERFEIÇÃO

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granie do Norte

A empreza d’ «A RKPUPLICÁ” tem seu escriptorio e oflicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A
na

t - v . i

k

mT£RüACiif 
BC FB1SQÊS

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar$o de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO IPROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO FEDER 41 PARA O CAPITAI

DE MIL CONTOS DE REIS

Beglstradtt na Junta Commerclal dc 8. Paulo
a iR K t T O K K M  :

Pr3$35têí Senudor dr. Luiz Pizu. Fx-secretorio tia 
Agricultura, ex-chefe de Policia do K. de S. Paulo.

Hecmario: Uommendador Leoucio (iurgel, socio da 
finna Silva Seabra. & C. da Fabrica de Tecidos 
8. Bernardo.

1 hteourclro i Dr. Gabriel Dias da Silva, director da 
Companhia Fabril H. Bernardo*

Gerente» D*\ Cláudio de Souza, medico e capitalista.
OONIKUIO FISCAL I

Conde Pratee, director do Banco de S. Paulo.
Barfto R. Duprat, director da Companhia In lustrial.
Coronel Fernando Preetee, vice-presidente do Ratado 

de S. Panlo.
Dr. Pedro Pontual, medico e induetrial.
Kodotpho de Miranda, induetrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Aretiizina, de Piracicaba.
Ih\ João Alvee Lima, proprietário e capitalista.
Î r, Victor Godinho. vfoe-director do Hospital de Iso

lamento de 8. Panlo.
I »  n ^ k  âã Uce*nw, da « 'm *  U  Q udro* *  ç.

A ,l Economisadora Paulista" ê uma no- gar a receber a pensão, i\ associação roeti* Isen to  <lo p a g a m e n to  «lae  u ien «  
ciedade mutua oom approvação e fisca- tuirá aoe eeue herdeiros todas as coutri- MalidiMtotii*
lieaçfto do Governo Federal, cujo fim é buiçôes que elle tiver feito. Dando-se o . -----------
estabelecer umapensfto vitalícia,mensal,em fallecimento depois que o socio estiver no * pensões serão pagas em qualquer 
dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai- gôso da pensão, esta Goará extincta, sem Par Ĉí ou Extrangeirn, onde o
saa : a C A IX A  A e a C A lX A  B. Os socios que aos herdeiros a&sisL qualquer direito. bOCI°  Be *°har, por trimestre e não por 
da C A IX A  A  pagam 5$ de joia e 5ÍÍ5ÜO -----------  semestre, como outras pagam.
de men«Bd«de e terão direito a ama pen- K» a  unica qae fau sorteio. de 0a pagamento» antecipado» de 1 a.rno 
■ao vitalícia EM DINHEIRO no fim de cadernetas de 3 r m  3  ateieea «  g0»ám da redacção de 5 i. o» navaiu n-
í,5. í S T n( 160,1 mtX.Ímf ] - ° M S0C,,:H ‘Ia U“  « « A N D E  S O K T K IO  no d ia to» de 10 «nua. 90 I. e o» puwmeuto» 
CAIXA B pagam 51 de joia e 5$ de d e  N a t a l ;  o  soc lo  n o rteado  fic a  de 15 aunos, 15 *i, 
mensalidade e terão direito a uma pen ---------------------------------

No oaan do somo fa^ocr tnte* d cbo

do s fn ii gm 
P**téc*lor da Oomparnhia. Paro

Oo vitalioia, EM DINHEIRO, no fim de . 
deu annos (1008, mazima), r -r *

Acham-se abertas novas inscripçSes para pedidos de cadernetas.
J. Jl/UO y, Dl

PRG1MR MRNCHRDfl ;tl ElIUflf) PREJUDICADA Nfl LOHBAON ILEGÍVEL
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